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CA . 'A MUNICIPAL DS GARÇA

3.0 Sussã". 3:ítro''riinoria,
PR liSID^NTE

SSC : T.ÍRI0

realizada om 12 dü abril do 15?69,
- Mauro Mattos.

“ Salvador Zogo Junior.

à hora príviasi^ntv-
roOfV-rus, Vurificou“Sü
Pa*}on Nwtto

marcada, fuita a chamado dos scnhoros vo

JoSii"a prcsonça dos soguintos; Arg-mir" L^ghini,
y líartinho ?unchal d^j 3arros, Mauro Mattos, llunir Soubhia

num tot al do 6 (s«íis) vo-rcodorc-s.

u

Salvíáor Zago Junior,

«-●m vista 0 carator h'’m'.nogeatóri'’ da Sosso'',
I 0 sr. Prcsid^nto declarou aberto

ntu S.ssa'' tora a finolí.d8dw Cx.

Tundr. ■

P nd . lu núm--ro logal,
quo indo

03 trabalhos.3m~

●ta, informou quo s pros

posturaa ao sr.

s gn;
prostar h£

i-..l>-m8co I^ornand-s, qu^ foi um dos antigos c''mpo~
, ondunli-ii-^s dosta Edilidad-,

193'', afirmando
zan-:

ocup-^u uma cadwira no perr^-d" de 191^9
qUv nossa cidade purd^-u um cidadoo probo

' suas palavras, o sr# Pr

go , ivjior para discursar om nomo da Ca

a

V ?.-al. Finali-

sid^nt^ d terminou o v road«:f Salvador Zao

sa.

0 sr. Salvador Zag o Junior,
c'* ..'.‘nand.s s-ra aroquar-unse
mo ':-ib^lião

a l''fl, fúz part
saú('^J

trar..

cora 3 palavra, dissw que T>.Uma-

ch^gando a C-arga vm 1926

:gistrc Civil, De 19ÍÍ5

por i^otivos de

paro Santos, ondo Vjío j» falecer a 5 anos a

de nascimento,
^ Ifi oficial titu lar do Cartório do

COi

Ti
Atv*

Le desta Casa de*

transferiu residência
Leis o há alguns anos

1

}

0 sr,

os ontig-s gr.
Martinhn Fun chúl de Sarros,

is, luvovam
com a palavra, contou

uma p que na por ca o do sua t-r-

que-
^ f>

Semoro c''nsig" ■

ii-ocal, quando partiam para as longas batalhas,
nutriam p.,in torrão natal

do lado

ra

para sentir

● Sra D c''stume de nossos a
0 amor quo-

tepassados.
De

torro, obrigado a partir d staS103

cidade, pare trator

vi-'i dos pio itoirns garcenses, Tel.uaco F.rnandes pediu
Uorça. Hoj^,

. A n''ssa t^rra,
grand..coro ainda mais

de saudo. Como

para v'ltar a

prida
aqui retornando, sua últi .;a vontad. está^ cum-

hoje reabrindo para rec.ber Ivlvmac?Se 1? rnondos
S..

0 sr. Presid.nte d oclorou

0 sr. Jacy Fernand es, com a palavra, diss.
sexntença d, D.us, qua ndo na sua alta sabedoria determinou quo -

-to homem quo .s o om pó se- tornará». E prosseguindo: -AÍ -está

meu pai, o pouco quo rosta desse a igo de vocãs
pnuc- que resta desse pi-^noir o que- durante 32 anos pisou neste solo ’
grari - nr qual d. sejou tanto
alh.. i

a palavra livre.

que .deS-j'a repe- -
tir u :i

»Le..

0 p -UC'* qu>^ resta do
0

sa-

ser sepultado. Entretant-*, circunstâncias
que lamento* não

íle 3^ extinguiu. Agora -

sua vontade-,s 8

princi palm^nte por nos,-a mae,
tar i. p^r (^.ig ' ^ trousemos quando ã

es.
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3 a Dvus, puáv-m-^s cumprir

v^-r -^'’.oros p..la h^.m^nagcm que

Nao hav^nde tiois solicitação' palavras

Fernandes om câmara ardoi:!to,
'' loçol.

g a sua vontade". Agradeceu aos

stavo s^ndo prestado c ac sr. Prosid-nto.

,hcr«sse-

u

-ncerreu a sessac .

at^-

j

fico^id"- os despojes dw Telomacc

ja ti’.'Ujsladado para o C^íaiteri

qu- Sw--

I

Nada mais hav-ndo eu,	
lavr.i a presunto Ata, fiz dat ilog

S-crutãrio ?

fã-lo tü subscrovi.
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